
 

 

 

TRANSPARÊNCIA ELEITORAL BRASIL 

MISSÃO DE OBSERVAÇÃO ELEITORAL NACIONAL 

PRIMEIRO TURNO DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 2024 

 

PRIMEIRO COMUNICADO DE IMPRENSA – ABERTURA DAS MESAS DE VOTAÇÃO 

 

As eleições de 2024 se realizam em um contexto diverso do antes verificado em 2022. 

Contudo, algumas marcas deixadas pela forte polarização política verificada nos últimos 

anos trazem novos desafios que merecerão maior atenção das instituições, das 

candidaturas, dos partidos e da própria sociedade. Esse é o caso, por exemplo, da 

desqualificação e precarização do debate público em torno de ideias, além da adoção 

de estratégias de violência como mote de campanha. 

Por outro lado, problemas ainda persistem. É o caso da desinformação no ambiente 

virtual que se faz presente em todo o país, assim como más práticas históricas do Brasil, 

como é o caso da compra de votos. 

A Transparência Eleitoral Brasil – TE Brasil é uma organização cujo princípio fundamental 

é o fortalecimento da integridade eleitoral no Brasil por meio do desenvolvimento da 

democracia nas instituições e na sociedade civil, tendo por missão a promoção e 

consolidação de práticas democráticas. 

Como instituição pioneira no país no campo da observação eleitoral, a TE Brasil foi mais 

uma vez credenciada pelo Tribunal Superior Eleitoral para realizar uma missão, por meio 

da Portaria TSE nº 723/2024. 

Nossos 61 observadores estão, neste exato momento, acompanhando seções eleitorais 

em 39 cidades, em 17 estados, em todas as regiões do Brasil (dados parciais). Dados 

referentes a essas seções eleitorais estão sendo enviados ao longo de todo o dia de 

votação para a equipe-base da MOE 2024 para verificação, processamento e divulgação.  



 

 

 

É por ter consciência do papel primordial da sociedade civil neste contexto desafiador 

que vem a TE Brasil a emitir comunicados diretos ao longo de todo o dia das eleições, 

sendo este o primeiro boletim de 3. Os demais serão divulgados no turno da tarde.  

Todas as informações contidas nesse comunicado – assim como em todos os demais que 

serão divulgados – foram confirmadas e se baseiam em metodologia estabelecida para 

a MOE 2024, de acordo com os princípios globais da observação eleitoral estabelecidos 

pela Global Network of Domestic Electoral Monitors (GNDEM) e pela Red de Observación 

e Integridad Electoral (RedOie). A TE Brasil, como representante brasileira dessas duas 

entidades, preza pelo alto nível de qualidade na coleta de dados e na verificação de 

resultados, para possibilitar um monitoramento imparcial, neutro, independente e que 

não interfira em nenhum aspecto do processo eleitoral. 

Quando da abertura das mesas eleitorais, às 8h, até as 9:30, no primeiro recorte de 

envio de informações, as/os observadoras/es da TE Brasil estavam atentas/os, entre 

outras, às seguintes circunstâncias: 

 

1) Se houve a emissão da zerézima; 

2) Se todos os mesários se encontravam presentes; 

3) Se houve algum impedimento ao trabalho dos observadores; 

4) Se o/a eleitor/a tem informação adequada sobre o local da sua mesa de votação; 

5) Se as cabines de votação estão instaladas em lugares que preservam o sigilo do voto; 

6) Se há fila para a emissão do voto; e 

7) Se houve falha técnica da urna eletrônico ou de algum dispositivo relacionado. 

 

Os principais achados, quando da abertura das mesas de votação, foram os seguintes. 



 

 

 

Das mesas observadas, a grande maioria (62%) foi aberta dentro do horário estipulado 

(8h) e nenhuma foi aberta depois das 8h30. As demais abriram entre 7:30-7:59 (17%) e 

entre 8:01-8:30 (22%). Em todos os casos, foi emitida a zerésima. 

Há existência de filas em 43% das seções observadas, mas que sugerem um fluxo 

dinâmico de voto. A presença é marcante de pessoas idosas e com mobilidade reduzida 

A presença de mesários também foi comprovada. Foram reportadas incidências 

referentes a faltas e substituições em apenas 10% das seções eleitorais observadas. 

Sobre informação do local de votação, em 95% dos casos observados o eleitor ou 

eleitora demonstra ter informação suficiente sobre onde votar. Porém, ainda há casos 

em que o/a eleitor/a não possui orientação suficiente sobre a locação de sua seção 

eleitoral. 

Do observado, a larga maioria das urnas estão instaladas em locais que preservam o 

sigilo dos votos e os eleitores possuam plena informação de como votar, não tendo sido 

identificados elementos que pudessem indicar problemas para a emissão do voto. No 

entanto, constam 7 relatos de posicionamento de urnas que não garantem totalmente 

o segredo de voto. 

Os observadores não testemunharam nenhum problema com as urnas que tivessem o 

condão de comprometer a integridade da eleição. Foram reportados apenas 2 casos de 

problemas técnicos relacionados ao travamento da biometria, que não permitia o uso 

da urna eletrônica. Foi necessária a substituição da urna. No outro caso, ocorreu 

travamento da urna em uma seção com acessibilidade, o que ocasionou filas. Foi 

procedida a substituição da urna em seguida. Em ambos os casos, os votos que já haviam 

sido emitidos foram resguardados, não havendo prejuízos. 

Houve um relato de boca de urna ao lado de fora de uma seção eleitoral, sem que 

houvesse providências para coibir a prática. No mesmo centro de votação, foi relatado 

que fiscais de partido mostravam em seus celulares possíveis opções de voto para 

eleitores que estavam na fila, aguardando o seu momento de votar.  

Os achados relativos à abertura das mesas de votação confirmam a importância de todo 

o trabalho que vem sendo desenvolvido, até o presente momento, pelas/os 



 

 

 

observadoras/es da TE Brasil e das demais entidades observadoras, que contribuem 

para a transparência e o fortalecimento do processo eleitoral brasileiro.  

Por fim, reforçamos o convite para que as/os eleitoras/es denunciem toda e qualquer 

situação que possa colocar em risco a normalidade e a regularidade das eleições 

brasileiras, como compra de voto, desinformação, disparos em massa, falta de 

acessibilidade nos locais de votação, propaganda eleitoral irregular e violência política. 

As denúncias podem ser feitas em https://vototransparente.com.br/. 

Às 14:30h, divulgaremos o próximo comunicado. 

 

 

https://vototransparente.com.br/

